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RESUMO: Microrganismos endofíticos habitam o interior das plantas, sem causar danos a elas, 
estabelecendo uma relação simbiótica planta-hospedeiro.  As plantas medicinais são alvos em potencial 
para isolamento de fungos endofíticos com potencial biotecnológico. A Mikania glomerata, conhecida 
popularmente como “guaco”, é utilizada na medicina popular em casos de asma, bronquite e contra a tosse. 
Foram testados cinco fungos endofíticos isolados de folhas M. glomerata contra o fitopatógeno 
Colletotrichum sp. pela técnica de cultura pareada. O fitopatógeno e o fungo endofítico foram inoculados à 4 
cm de distância em placas de petri contendo meio de cultura BDA e o controle foi realizado inoculando 
apenas o fitopatógeno. O índice de inibição percentual (Im%) foi calculado aferindo-se a área de 
crescimento micelial do fitopatógeno utilizando o software ImageJ 1.46r e comparando estes valores com o 
controle. O isolado G-58 apresentou interação competitiva do tipo CA1 (crescimento parcial do endofítico 
sobre o fitopatógeno após “deadlock” inicial com contato micelial), já as outras linhagens apresentaram 
interação do tipo A (“deadlock” com contato micelial), em relação a inibição do fitopatógeno os resultados 
foram positivos em diferentes percentuais. O isolado G-58 se apresentou com o maior índice de inibição 
com um Im% de 67,16%. Esses fungos apresentam-se com potencial para futuros estudos em sua 
aplicação no biocontrole de fungos do gênero Colletotrichum. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Microrganismos endofíticos são aqueles que vivem no interior das plantas, sem 

causar danos a eles (Lacava et al., 2010). Localizam-se na parte aérea das plantas, 
principalmente nas folhas, ocupando os espaços intercelulares (Garcia et al., 2012; 
Rhoden et al., 2012), caracterizando uma relação simbiótica. Embora possam ser 
confundidos com patógenos latentes, estudos demonstram que em muitos casos existe 
uma importante interação simbiótica com o hospedeiro, a qual envolve a produção de 
compostos que diminuem a herbivoria sobre os tecidos vegetais ou conferem resistência 
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a fitopatógenos, além da produção de fitorreguladores que podem aumentar o 
desenvolvimento vegetal, entre outros (Peixoto-Neto et al., 2004). 

As plantas medicinais representam uma rica fonte de isolamento de 
microrganismos endofíticos com potencial biotecnológico (Lacava et a, 2010). A Mikania 
glomerata Spreng. (Asteracea), popular “guaco”, é uma planta medicinal utilizada 
popularmente em casos de asma, bronquite e como adjuvante à tosse (Ruppelt et 
al.,1991). 

Fungos do gênero Colletotrichum são relacionados como parasitas de centenas de 
angiospermas, sendo a Antracnose uma das doenças de maior importância para muitas 
plantas cultivadas, sendo de ocorrência comum em hortaliças solanáceas, como pimentão 
(Capsicum annum), pimenta (Capsicum spp.) e jiló (Solanum gilo) (Tozze Junior et al., 
2006). 

O objetivo neste trabalho foi avaliar a atividade antagonística de fungos endofíticos 
isolados de folhas de M. glomerata como fitopatógeno M. perniciosa. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram utilizadas 5 linhagens de fungos endofíticos isolados de folhas de M. 

glomerata. A técnica de Cultura Pareada foi realizada utilizando-se discos de 6 mm de 
diâmetro de colônias do fungo endofítico e do fitopatógeno crescidas à 28ºC durante 7 
dias. Os mesmos foram inoculados em polos opostos da placa de Petri (4 cm de 
distância) contendo meio de cultura BDA (Batata-Dextrose-Ágar). Os testes foram 
realizados em triplicata. Para o controle negativo, foi inoculado somente o fitopatógeno 
em um polo da placa. 

As interações competitivas foram analisadas segundo a escala de Badalyan et al. 
(2002) e o crescimento do fitopatógeno foi medido utilizando o software ImageJ 1.46r. 
Para o índice de inibição foi realizado o cálculo: Im%= 100-(MT/MC)x100, onde Im% = 
Índice de inibição em porcentagem do crescimento micelial, MT = Média da área da 
triplicata aferida para o tratamento em cm2, e MC = Média da área da triplicata do controle 
em cm2. 

 
3. RESULTADOS E DISCUÇÃO  

 
No controle biológico, a doença não é só a interação entre patógeno e hospedeiro, 

mas o resultado da interação entre patógeno, hospedeiro e uma série de microrganismos 
não patógenos que também repousam no sítio de infecção. Esses não patógenos podem 
limitar ou aumentar a atividade do patógeno, ou a resistência do hospedeiro (Remuska et 
al., 2007). O controle de doenças causadas por patógenos de solo é dificultado devido à 
complexidade do ambiente, no qual o controle químico tem sua eficiência prejudicada ou 
sua aplicação dificultada, além do controle químico poder ser prejudicial à microbiota 
benéfica e deixar resíduos no ambiente, dessa forma o controle biológico é uma 
alternativa mais sustentável (Ethur et al., 2007). 

Todos os fungos endofíticos isolados de M. glomerata inibiram in vitro o 
crescimento do fitopatógenos Colletotrichum sp. em diferentes porcentagens (Tabela 1), 
sendo a linhagem endofítica G-58 a que apresentou melhor índice de inibição (Figura 1). 
Com relação aos tipos de interações, apenas o isolado G-58 apresentou interação do tipo 
CA1 (crescimento parcial do endofítico sobre o fitopatógeno após “deadlock” inicial com 
contato micelial), enquanto outros endofíticos apresentaram interação do tipo A 
(“deadlock” com contato micelial). 
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Garcia (2009) avaliou a atividade in vitro de 97 fungos endofíticos isolados de 
folhas da planta Sapindus saponaria contra o fitopatógeno Colletotrichum sp., das  
linhagens avaliadas, 63 apresentaram índices maiores de inibição do crescimento do 
patógeno sendo de 42,22% à 62,79%. No segundo grupo, foram agrupadas 21 linhagens. 
Os índices de antagonismo variaram entre 34,46% à 41,30% e os menores índices 
ficaram no terceiro grupo, variando entre 17,77% à 33,07%. 

Os resultados obtidos demonstram o potencial de fungos endofíticos isolados de M. 
glomerata no controle biológico de fungos do gênero Colletotrichum. 

  
Tabela 1. Teste de antagonismo das linhagens endofíticas isoladas de M. glomerata contra o fitopatógeno 
Colletotrichum sp. 
 

Linhagens Média do crescimento micelial (cm²) Im% Tipo de interação 

Controle 40,254 
  G-46 27,238 32,33% A 

G-58 13,219 67,16% CA1 
G-67 26,924 33,11% A 
G-72 30,115 25,19% A 
G-77 28,921 28,15% A 

 

 
Figura 1. Teste de antagonismo da linhagem endofítica G-58 isoladas de M. glomerata contra o 

fitopatógeno Colletotrichum. (A) Controle com Colletotrichum sp.; (B) Inibição do fitopatógeno Colletotrichum 
sp. à esquerda pelo isolado endofítico G-58 à direita. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
Os fungos endofíticos isolados de folhas de M. glomerata apresentaram resultados 

promissores no controle do fitopatógeno Colletotrichum sp., na qual ainda são 
necessários estudos sobre o seu potencial biotecnológico e suas formas de aplicação. 
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